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Considerações Sobre a aliança angio-portuguesa 
A atitude do Governo bri- 

fânico perante a invasão pela 
União Indiana à histórica India 
Portuguesa, é bastante vexa- 
tória e deprimente, visto que 
a Inglaterra mantinha as mais 
antigas e sólidas relações de 
amizade com o nosso País. 

O mais antigo dos tratados 
internacionais que existem nos 
arquivos ingleses, é um tratado 
de aliança ofensiva e defensiva 
celebrado entre as duas nações, 

pelo qual se comprometem a 
tratar os amigos e inimigos de 
cada um como se seus pró- 
prios fossem e a auxiliarem-se 
miituamente, na terra como 
mo mar, para defesa da inte- 
gridad= e independência dos 
respectivos países, prestando- 
-se auxílio armado, de homens 
e navios, contra invasores ou 
perseguidores. 

Este é também o mais anti- 
go tratado de paze aliança 
que se encontra no arquivo do 
ministério dos negócios estran- 
geiros, em Portugal. Foi pro- 
clamado em Londres, em 1373, 
tendo a assinatura dos reis 
Eduardo de Inglaterra e D, 
Fernando de Portugal. E pou- 
cos anos depois era esse tra- 
tado confirmado, quando, por 
ocasião da Guerra da Indepen- 
dência Nacional, seiscentos 
ingleses vieram galhardamente 
combater, em Aljubarrota, ao 
lado dos nossos soldados, aju- 
dando a assegurar a integri- 
dade de Portugal. 

Então D. João I casa com 
uma princesa de sangue inglês, 
a egrégia D. Filipa de Lencas- 
tre, e dessa auspiciosíssima 

união deriva a ínclita geração 
de «altos infantes», que foi 
mais do que a glória de Por- 
tugal, foi a glória da civiliza- 
ção, a que marcámos uma era 
nova e da humanidade, a que 
abrimos campos mais largos 
de expansão e de vida. 

Tem havido soluções de 
continuidade nessa união leal 
e heroica, que ainda no século 
passado e no presente nos per- 
mitisse que abatessemos jun- 
tos, em Torres Vedras, a épica 
altivez da águia napoleónica 
e, na Flandres, a nefasta ambi- 
ção germânica? Tem, de certo. 

Foi em 1703, o tratado 
Methmen, e foi o «ultimatum» 
de 1901. Mas estas ligeiras 
interrupçõ-s, determinadas por 
pretendidos agravos ou con- 
flitos de interesses de momen- 
to, não puderam alterar nas 

suas linhas gerais, nem tão 
pouco abalar na sua essência, 
um facto que tem a confirma- 
ção de séculos e o consuetu- 
dinário assenso dos dois povos. 

Hoje, mais intensamente do 
que nunca, a aliança anglo- 
-portuguesa convém igualmen- 
te à Inglaterra ea Portugal. 
Temos o domínio do Atlânti- 
co, pelas possessões e pelos 
pontos estratégicos, dispomos 
da hegemónia das nossas pro- 
víncias ultramarinas, e há—e 
desenvolve-se progressivamen- 
te — um intenso travamento 
das relações comerciais e in- 
telectuais entre os dois países. 
Podemos dar os produtos opi- 
nos do nosso solo pela pro- 
dução da sua importante in- 

dústria. E compreendemos que 

  

BONS DIAS TRISTEZA 
  
  

Bons dias tristeza, 
Vens mul humorada, 
que crime é o meu ? 

Se rio, se canto, 

se me vês contente 
noto o teu desdem. 

a cadu momento, 
e só me vigias?     

Oh que vida de inferno, que crueza 
a tuu! Nunca estás bem encarada 
p'ra mim; lers-de dizer que mai fiz eu 
Se estou bem disposto 
e dou-te os bons dias 
nem sequer respondes, 

Não quer's ver alegria no meu rosto, 
Não poala supor que me elegias 
p'ra teu rival, e essa eleição não escondes, 

Quer's ver minh'alma sempre envolta em pranto, 
queres que eu vivi sempre descontente, 
ou não ria — talvez — para ningutm? 
P'ra que me apareces 

Se rto ou canto logo te enfureces; 
já nem te posso ver, e só lamento 
as vezes que te dei os meus bons dias! 
Nem sabes quantas horas de amargor 
sente quando estou triste, o meu amor ! 

MANTAS MASSANO 

POR 

Anibal Cruz 

  

na literatura inglesa, em espe- 
cialidade na poesia, vibra a 
mesma sentimentalidade do- 
lente, o mesmo amor do vago, 
a mesma melancolia resignada 
e lânguida que forma o me- 
lhor do carácter do génio por- 
tuguês. 

Por isso, a atitude desele- 
gante do Governo de Ingla- 
terra perante a cobarde inva- 
são de que foi vítima a India 
Portuguesa, pode considerar- 

-se um passo triste para que- 
brar os laços de solidariedade 
de interesses pátrios, que, com 

e fundamento no passado, ga- 
rante a segura rota do futuro, 
veio, no nosso modo de ver, 
anunciar ao mundo uma gran- 
de falta dos seus compromis- 
sos de honra para com um 
velho e leal amigo. 

Assim com estas breves 
considerações e a propósito, 
finalizaremos recordando as 
palavras memoráveis de Ale- 
xandre Herculano, o incorru- 
ptível patriota e o grande his- 
toriador : 

“A origem dessa íntima 
aliança tem a data escrita no 

  

Uma velha Nação 
  

«Nós somos uma velha Nação que vive 
agarrada às suas tradições, e por isso se 
dispõe a custear com pesados sacrifícios a 
herança que do passado lhe ficou.» 

SALAZAR (30-6-61) 

  

Martelando a mesma tecla... 
  

=> Uma opinião hairrista 
Já várias vezes aqui temos dito 

que & situação das colectividades 
recreativas cacienses atravessam 
um grave periodo da sua vida e 
estão na iminência, já. não direi 
todas, mas algumas, de acabar a 
sua convalescente actividade, Por 
razões várias, umas pela crescen- 
te dispersão da rapaziada solici- 
tada para ambientes mais citadi- 
nos, outras pelo desinteresse ma- 
nifestado não só pelo povo como 
até pelas entidades que deviam 
combater este espasmo pregui- 
çoso, outras ainda por uma série 
interminável de factores impor- 
tantes da vida moderna, tudo con- 

  

mais grandioso monumento 
do País. A Batalha recorda- 
«nos que há um pacto perpé- 
tuo, asselado com sangue en- 
tre Portugal e a Inglatera, 
Quando o povo português 
deixar de ser O irmão e o ami: 
go do povo inglês, tem de 
derribar primeiro o templo de 
Santa Maria da Vitória, e de 
lá, de cima das suas ruinas, 
sobre os ossos de D. João I, 
o atauto da discórdia tem a 
anunciar ao mundo que'o ve- 
lho pacto expirou. 

  

  

À freguesia de 8. João de Loure 
necessita duma estação dos Correios 

S. João de Loure é uma fre- 
guesia ribeirinha, situada na mar- 
gem direita do Rio Vouga, per- 
tencendo ao concelho de Alber- 
garia-a-Velhe, numa área em 
que as paisagens são variegadas 
e com encantos naturais que 
causam a admirsção de todos os 
turistas que a ela têm a felicidade 
de se deslocar. 

Assim, por esse facto, o lugar 
de S. João tem scirido uma 
actualização e desenvolvimento 
admiráveis, devido ao incremento 
impulsionador dos seus filhos es- 
palhados pelos vários continen- 
tes do Mundo, que aqui têm re- 
gressado e tratado de lhe dar o 
melhor da sua eclividade, 

São já vários os motivos de 
satisfação de todos os Sanjoas 
nenses aqui residentes e de seus 
filhos dispersos pelo globo, de- 
vido à sua actual ascendência a 
terra com aspirações justas e 
concretas. 

Para já, contrmos com duas 
fábricas em construção e de re- 
percussão no futuro, pelo que 
dado o facto de só haver um 
posto do correio, muito embura 
com um mogimento enorme, que 
justifica a criação duma ESTA- 
ÇÃO DOS €C.T.T.. pedimos a 
quem de direito para em sua 
substituição ser criada a referida 
Estação, por que bem a merece. 
Como em breve val começar a 

funcionar uma das fábricas, o 
que results dsf a necessidade da 
emissão de vales do correio e seu 
pagamento, e por que a estação 
mais próxima dista desta locali- 
dade cerca de 5 quilómetros e as 
outras duas à volta de 7, é justo 
a criação duma Estação, que tão 
necessária se torna neste popu- 
loso e progressivo meio 

Já por si, a freguesia é bastante 
comercial e relativamente muito 
industrial e agrícola, colocada 
numa região onde abundam os 
criadores de gado vacum e se 
explora a indústria de Iacticínios. 

Além desse facto, existem na 
freguesia duas Bandas de Música 
com uma seída enorme, devido 
à sua aceitação justificada ta har- 
monia dos sons, pelo que movi- 
menta muitíssimo a expedição e 
recepção de encomendas que até 
agora está a fazer-se por outras 
Estações. 

Esta fecguesia, além de ser uma 
região onde no verão se fixam 
muitos turistas e veraneantes, é 
constituida por mais de 12 pos 
pulosos lugares, havendo indús- 
trias em quase todos eles, neces- 
sita, sem rebuços, da Estação dos 
C.T.T. selicitada, 

Apelamos para quem de direi. 
to compete resolver este assunto, 
certo de que será considerada 
juste a nossa pretensão, 

Eco   

tribuiu para matar em Cacia o 
pouco que havia de associação 
recreativa e cultural, 

Mesmo o Rancho Folclórico, 
que é sem dúvida a colectividade 
presentemente mais activa, atra» 
vessa uma ligeira crise económi- 
ca, muito embora tenhamos de 
reconhecer que este agrupamento 
beneficiou há pouco dum refres. 
camento de sangue nos elencos 
directivos, e dos quais muito 
temos a esperar, dado o dina- 
mismo e iniciativa dum ou outro 
elemento. Neste marasmo arria 
piante o Rancho é o único que 
pode acalentar alguns sunhos de 
longevidade, 

O Clube, evidentemente, vai 
vivendo a sua vida própris, com 
alguma persistência e alguns mo- 
mentos de entusiasmo, intercala- 
dos no desinteresse geral. Mas 
não tora a Celulose acudir - lhe, 
sustentá-lo, ampará-lo, e eu que- 
ria ver onde estava o Clube de 
Cacia. Quem quiser aperceber-se 
deste facto é consultar as receitas 
da colectividade, deduzir as des- 
pesas e ver o saldo, Conclui 
imediatamente que a Celulose é 
O apojo - mestre destá sociedade, 
e que sem esse apoio já até o 
Clube havia morrido, Só em di. 
nheiro, nos áltimos cinco anos, à 
Celulose deu ao Clube uma im- 
portância de 70 contos, 

Outro tento não sucede com & 
Banda Caciense, herdeira pobre 
dessa afumada Tuna de boa-me- 
móris, relegada para um plano 
de desprezo. E' certo que alguns 
cacienses são credores dalgum 
entusiasmo e dalguns subsídios. 
Mas são poucos, tão poucos que 
nada contam contra o desinteres- 
se dos restantes. A própria Di- 
recção desta colectividade tem 
puxado os cordões à bolsa e à 
força de balões de oxigénio e 
emplastros de persistência lá têm 
conseguido aguentar o barco. 

Mas mada pode assim frzer 
uma Direcção que sente a sua 
impotência psra alterar o rumo 
que as coisas levam. Os homens 
que lá estão precisem de colsbo- 
ração, não dum cu doutro ele- 
mento, mas de todos, daqueles 
que sendo epeixonados da músi- 
ca a desprezaram por capricho 
ou por vaidade. Que a sustenta- 
ção duma filarmónica é hrj: em 
dia um acto de luxo, todus o sa- 
bemos; mes tsmbéi conhecemos 
outras localidades bem mais po- 
bres que Cacia aguentar com 
entusissmo um agrupamento mu: 
sical. A falta de entusiasmo, 
quando é evidente, gera um não 
acabar de outros males pernícios 
sos. E Isso é precisamente o mal 
da Banda de Cacia. 

* 

No próximo número aborda- 
remos novemente este assunto e 
procuraremos dar uma opinião 
sobre a maneira como debelar 
em conjunto a crise que se arras- 
ta a alguns anos e que acaba por 
arrastar para a falência o múlti- 
plo e incipiente movimento asso. 
ciativo de Cacia, 

v. CG.
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Depósito 

  

( 
(e das Malhas «Aéfe» 

Desportos 
FUTEBOL 

  

de Lãs para tricot 

  

Campeonato Nacional 
da I Divisão 

15.º Jornada (4-2-1962) 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

       Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 293575 PPC — = 

RESULTADOS GERAIS: 
V. Guimarães, 2 = Cuíf Q 
Leixõ:s, 3 = Lusiteno, O 
Salgueiros, 4 = Beniica, 5 

  

Por Aveiro 
Pela Câmara Municipal 

Em substituição do sr. E luar, 
do Ada Cerqueira, que havia pe-| 
dido » sus demissão, foi nomea- 
do vogal da Comissão Municipal 
de Cultura o Senhor Reitor do 
“enmimário de Santa Joana Prin- 
eema, Monsenhor Anibal Marques 
Ramos. | 

==5à (Câmara, em sua reunião, 
de 19 de Janeiro, deliberou en.| 
caríegar a Comissão Municipal 
de Cultura da programação e 
etectivação das comemorações de, 
âmbito municipal a levar a efeito 
por vessião da passagem do cen: 
temário do falecimento do insigne 
avelrense José Estêvão Coelho de 
Mapalhães. 

== Tendo sido superiormente 
aprovados os lugares de técnicos 
giestinados a constituir o futuro 
serviço de urbanização munici- 
pal, a Câmara deliberou abrir 
concurso público para o seu pro» 
vimento, com o intuito de que 
aquele serviço, considerado da 
maior importância para o estudo 
e resolução do problema urba- 
místico da cidade, possa entrar 
em actividade até av fim do pri- 
meiro trimestre do corrente ano, 

* 

Aveirenses que se 
distinguem pelo seu 

aprumo e honestidade 

Foi nomeado Secretário da 
Inspecção Judiciária do Minis- 
tério das Corporações e Previ- 
dência Soclal, o aveirense Pedro 
Enis de Resende, actuelmente a 
exercer as funções de Adjunto 
da Inspecção do Trabalho no 
Distrito do Porto. 

    

| 
| 
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As Pastorinhas e o 
meu agradecimento 

No último número do Bole- 
tim Paruquial tive ocasião de ler, 
com muito agrado, alguns co- 
mentários ao Cortejo das Pasto= 
vinhas, onde se fazia referência 
à bos ordem em que decorreu 
este acontecimento de carácter, 
religioso. À 
Como intérprete do Auto dos 

Reis Magos, direi, pela parte que 
me louca, que procuránios cum- 
prir o melhor que soubemos, os 
pspéis que nos foram atribuidos. 

E” certo que a exibição poderia 
ter sido melhorada, se houvesse 
em conta o tempo necessário pa- 
ra os ensaios, e, tembém, se cer- 
dos rapszes com valor, quisessem 
colaborar no Cortejo, elevando- 
-D novamente à fama que o mes» 
mo criou nas freguesias circun-| 

meme + 

«036860 
Despesa f , CLASSIFICAÇÃO 

Trajos femininos 3. 198890 J. V. E. D. Bolas P. 
Trajos masculinos 858880! Sporting 15 10 4 1 35-10 24 
Tocata 587870 FCPorto 15 10 3 2 27-8 23 
Estrado 5830 Benfica 15 9 4 2 41-22 22 
Exibições 190800 Artético 15 8 3 4 27-18 19 

Diversos 1581810 CU.F, 157 35 19-16 17 
Saldo para 1060 1.187880 Belenenses F 63 q Ee E 

Académical5 7 1 - 
ata Rea omni dio E 5 : 5 e a 

.187880 Ouimarães 15 5 o 
Eos ça de 1:325800 Lusitano 15 52 8 20.24 12 

Quotas 1. 190800 Leixões 15 5 2 8 25-40 12 
Exibições 100800 Covilhã 15 4 3 8 19-24 11 
Eras 400800 Beira-Mar 15 2 3 10 19-40 7 
Diversos 278880 Salgueiros 15 2 2 11 14-49 6 

T.481900 ——os 
Despesa ; ú 

Trajos femininos e2s70 Lotaria Nacional 
Trajos masculinos 736890 
Tocata 1.608890 Principais números premindos 
Estrado ABGMO na extracção de ontem, dia 9: 
Exibições 48644 . 
ro ne Danda 336830 a prémio Ne 

Diversos 1.413830 20 + .2500 
Saldo para 1961 1.165870 3.º 18106 

7.481960 4.» 30183 

ANO DE 1961 | Ea É 
Receita 

Saldo anterior eo PR E D I0 

a i siaado Aluga-se, acabado de construir, 

Estrado "375800 com rés do chão e 1.º andar, 
Exibi ões 850800 independentes, com 6 divisões 
o o 500800 cada, água quentee fria, gara- 
ad A225870 Ens e quintal, situado no Rossio 

4.2258 de Mataducos, próximo de Avei- 
Ea 214890 f0. Trata José da Costa, em Ma- 

Exibições 971840 taduços. 1) 
Diversos 1.877820 Le 
Saldo para 1962 1.162820 

  

Beira-Mar, O = Atlético, | 
Sporting, O = F,C.Porto, 1 
Belenenses, 4 = Covilhã, 2 

Olhanense, 2 = Académica, 2 

Jogos para âmanhã 

V.Quimarães = Belenenses 
F.C. Porto = Leixões 
Académica = Covilhã 
Lusitano = salgueiros 
Benfica =: Olhanense 
Atlético = Sporting 
Cut == Beira-Mar 

Jogos » efectuar nos campos 
3.583860 dos clubes indicados em primeiro 
4.053800 lugar. 

| 

Associação do 

Rancho PoleLórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

— CACIA 
Resumo geral de contas 

de 1959 a 1961 

ANO DE 1959 
Receita 

Donativus 
Diversos 

      

    
  

  

  

  

47225870 ESSE PESE 

mjum 
| Í 

Agradecimento 
Manuel Maria da Silva Tava- 

res, esposa e filha, na impossibl- 

O Tesoureiro, 

M. Azevedo, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA lidade de agradecerem pessoal- 
pela Escola Médica mente a todas as pessoas amigas 
ENFERMEIRA que se interessaram pela evolução 

da doença do seu saudoso pal, 
sogro e avô, bem assim como às 
que o acompanharam à última 
morada, vêm faze-lo muito reco- 
nhecidos por este meio. 

Cacia, 5 de Fevereiro de 1962 

ERES E E 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório + 

R. Luiz de Camões, 132-1.º- E t 
Telet. 38164 — LISBOA 

  vizinhas, 
Em meu nome e no de todos 

quantos interferiram no bom êxi- 
to desta festa, não posso deixar 
de agradecer, como católico e 
esciense, os elogios expressos 
pelo nosso Prior que scube reco- 
mhecer o valor dum trabalho lei 
to com dedicação e sacrifício, 

Muito obrigado. 

Sarrazola, 28 de Janeiro de 1962 

Arménio Rodrigues dos Santos 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Esgueira, bem 

DOTOBOR A: 
Tabacaria “DROVOUGA” 

Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Ld.º 

— uma organização comercial há mais de 2 anos ao serviço 
da região do Brixo Vouga, comunica aos seus Ex, 7º clientes, 
amigos e público em geral que, fiel aos seus princípios, pôs 

CERTRO 

JUSTIÇ 
Ruagda Ama 

Quint 

Inscreva 
Adi 

  

Auxiliejos necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

1962 = 2.º Página 

PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

A, AMOR E CARIDADE 

rgua — Telef, 91225 — CACIA 
  

à do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

- Se como membro contribuinte 
ar e negar são termos iguais 

  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 10, n sr. Menuel Gon. 
celves Nunes, 60 anos, proprietá- 
rio de Cacia e industrial de pads» 
ria no Porto; e a sr.” D, Lucília 
Ramos da Custa Durão e Olivei 

do Augusto de Oliveira, comer- 
ciantes de Cacia, 

—Amenha, 11, a sr.º Etelvina 
Soares de Silva, 30 anos, esposa 
do sr. Arlindo Rodrigues Teixeis 
ra, que também possa o 34º ani- 
versariv no dia 16 do corrente, 
moradores no Cabeço, filha e 
genro do sr. Caetano Mateus 
Morgado e de sua esposa sr.” 
Rosa da Silva Carrelo, lavrado= 
res da Agra de Cacia, 

Manuel Rodrigues Teixeira, 45 
anos, de Sarrazula e chsufeur de 
praça em Lisboa; o s', Isidro da 
Silva Godinho, 46 anos, de An- 
gej: e vendedor de pão em Lis- 
boa; o sr: Fernando Gonçalves 
Rodrigues, 43 anos, de Frossos e 
vendedor de pão na capital; e o 
menino Carlos Manuel das Neves 
Leucenço, 9 anos, filho do sr, 
António Rodrigues Lourenço Já- 
nior, empregsdo superior da 
«Philips Portuguesa», em Lisboa, 
e de sua esposa sr.º D, Maria 
Helene Pereira das Neves Lou- 
renço, modista de alta custura, 
residentes na Amadora, 

— Em 13, a st” D. Maria Al- 
bertina Alves do Vale, esposa do 
st. Amadeu do Vele, distinto es- 
critor tentral de Lisboa, grandes 
amigos de Cacia, onde passam 
»s épocas calmosas. 
—Em 14,0 sr. Carlos Mendes, 

proprietário do estabelecimento 
de modas e perfumarias «Savcy», 
de Aveiro; a sr.* D. Maria dos 
Prazeres Tavares, esposa do sr, 
António Ferreira Tavares, nossos 
primos, de Cacia e residentes na 
Amadora; o sr. Luís Artur Ribei. 
ro Pessoa, 17 anos, filho do sr, 
Hilário Pessoa e de sua esposa 
st? D. Silvina Oliveira Ribeiro 
Pessoa, que são neto, genro e filha 
do sr. Artur Ribeiro da Fonseca 
e de sua esposa sr" D, Ana dos 
Santos Oliveira, de Angeja e in- 
dustriais de padaria em Louza de 
Cima (Loures); e O sr. António 
Marques de Pinho, de Frossos e 
funcionário dos escritórios das 
Companhias Reunidas de Gaz e 
Electricidade de Lisboa. 

—E em 16, a sr* D. Rosa 
Marques Filipe, 23 aniversários, 
esposa do sr. David de Almeida 
e Sousa, natural de Viseu, furriel 
do exército em Timor, onde estão 
ausentes, filha e genro do sr. Ma- 
nuel Filipe e de sua esposa sr. 
D. Olinda Marques, proprietá= 
rios e comerciantes em Aveiro. 

Muitas felicidades para todos, 

Relógio 
Fazem-se consertos 

Raúl Pereira Rufino 

  

Vendem-se 
novos 

| Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 (em frente da Agência Capela) | 

ESQUEIRA = AVEIRO 

  

Vendem-se   
o seu estabelecimento em CACIA, servindo o 

'“'TOTOBOLA! 

Faça os seus prognósticos na Secção de Tabacaria das 

Drogas e Ferragens do Baixo Vonga, Ld.' 

Largo 5 de Outubro — CACIA — Teleione 91100 

!   epetrechada e alreguezida. 
Informa esta regacção, (3)     

Um prédio de habitação de 
1.º andor, situado na Várzea; e 
uma terra lavradia com vinho, 
dois poços e pomar, sita na Cova 
da Raposa. 

Trator com a Viúva de Manuel 
Joaquim Tavares Marques — An. 
geja. (4) 

ra, 29 anos, esposa do sr, Fernan- 

—No dia 12, o sr, Francisco! 

| | eee 

eai 
i 

Agradecimento 
Maria de Jesns Rocha 

e 

O seu marido José Maria Fer- 
reira da Silva, seus fuhos e mais: 
femília, vêm por este meio agra- 
decer, muito reconhectdamente, a 
todas as pessoas que se dignarom 
acompanhar à última morada q 
sua sempre chorada finoda e por 
Qualquer forma lhes upresenta- 
ram condolêncios e outras provas 
de conforto e amizade, 

Mataduços, 3 de Fevereiro se 
1962. 

TT 

NOTICIAS LUCAS 
IS GR ro UR «fo alo WI Wo jo TI alo sis 

ea 

  

    

  

   

  

     

    

          

     

     

    
   
   
   

     

    

      

   

   

   

  

    
   

     

    

A mova; Estação de Cacia 

Aguarda-se, com muita ansie- 
dade, a construção da nueva esta- 
ção do caminho de ferro de Ca- 
cia, dado o edifício existente não 
ter condições para o seu intenso 
me vimento, quer de mercadorias 
como de passigeiros, 
Um decreto, já publicdo no 

«Diário do Governo», em 6 de 
Outubro do último sno, apro 
vou o prejecto de remdeleção 
du apeadeiro de Cacis, smplun- 
do as suas linhss e elevando-o à 
categoria de estsção, ce nsideran- 
do de utilidade pública » expro- 
priação de 31 parcelas de terreno 
destinado à grandiosa obra, 

A electrificação da linha norte 
restá em execução e deverá coin- 
cidir com a construção da neva 
“esteção de Cecia, por isso se es- 
| pera para breve o seu início, 

* 

Armazem do Grémio 
da Lavonra 

Pelo respectivo orgenismo fois 
“nos comunicado o seguinte; 

«Pretendendo beneficiar grun- 
de número de associados seus, & 
Direcção do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo deliberou 
conceder autorizição para que 
fosse abdrto um posto de distri- 
buição de mercadorias em Sar- 
rezola, 

A direcção do referido posto 
será orientada pelo seu assi ciado, 
residente em Sarrszola, na Rua 
Dr. Marques da Costa, sr. Joas 

(quim Lopes da Cunha. 
t A Direcção deste Grémio da 
Lavoura, bem como q sr, Joa- 
quim Lopes da Cunhe, esperam 
"que a Lavoura desta área saiba 
corresponder,» 

* 

Acidente no trabalho 

Foi colhido por uma máquina 
ne Fábrica de Celulese, onde é 
lempregado, o nosso emipo sit, 
[José Pereira Dusrte, da Quintã 
(do Leureiro, que foi transportado 
para o Hocpitel de D. Maria, do 

| Porto, onde se encontra internte 
do com o esfacelamento de uma 
perna, 

Desejimos-lhe breve regresso 
completo restabelecimento, 

  

  

  

l 

Avaricu o seu relógio ? 
Ourivesarias Vieira 

em AVEIRO — Tolef, 23274 
“Consertam-lho com rapidez 

€ garantia 
Boas oficinas e pessoal competente 
e mete meme
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| sogiaL CICLISTA DE ANGEJA 

Esquina da Várzea e Rua da Agra (em trente-às Esculas) 
Telef. 91109 — ANGEJA 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 
  

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para os electricistas       
De S. João de Loure 

Pastorinhes. — Renlizou-se no | Agasalhos para es pobres, — 
dia 28 de Janeiro último, o cor» Pelos beneméritos deste lugar, sr.? 

tejo das Pastorinhas em Pinhei- D. Arcelina Valente Moreira e sr, 

ro, desta freguesia, que decorreu António Marques da Graça, foram 

som muito brilho, nele se tendo oferecidos sgasathos às crianças 
encorporado, com as suas vfertas, , mais necessiladas da povoação. 

m mais encantadora mocidade do Foram contempladas crianças 

lugar com a colaboração dos ele. com 54 metros de flanela e 22 com 
mentos necsssários da Banda Re- camisolas. a cuja distribuição pro- 

erentiva local, que muito contri. cedeu, pelas festas do Natal, a 

De Taboeira 

ce António Augusto Lavaleiro Ren:iques | 

, Margarido; Marta Júlia de Oli- Marco de Canavezes, e irma dos 

Ve Esgueira 
j De Sarrazola 

Falecimento. — Na sua casa do 
Cabeço, faleceu às últimas horas 
do dia 7 do corrente a sr.* D. 

Uuuceição Oliveira é pri dus er”? Maria Augusta Rodrigues de 
Maria da Auuueiação de Oliveira | Azevedo, de 58 anos, cas«da com 

Morais, casada com o sr. Manuel jo sr, José Monteiro, natural do 

Falecimento. — No dia 6 do 
corrente fulsceu repentiaamente 
uv sr Manuel José de Morais, de 
65 anos, marido da sr? Maria da 

veira Morais, casada com o sr.|srs. David Rodrigues de Azeve- 
Armévio da Silva Tomás; e Rosa ido, industrial em Almada; Ma- 
da Conceição Morais, casada com ryel Rodrigues de Azevedo, in: 
o ar. José Pires da Silva, empre- | dystrial em Angeja; e Albino 
ado comercial da casa Alberto | Rodrigues de Azevedo, industrial 
osa, em Aveiro. tem Corroios (Almadr), 
O seu funeral realizou-se vo) O seu funeral realizou-se on- 

din seguinte, pelas 17 horas, com tem, dia 9, pelas 10 horas, 4 cargo 
a encorporação de dois ancerdo- da Agência Carvalhal, de Cacis. 
tes, que encomendaram o corpo. A este falecimento nos releri- 

Forum -lhe oferecidos 8 bou- remos no próximo número. 
quets pela família. | A todea família enlutada en- 

Conduziu a chave da urna O viamos sentidas condolências. 
seu neto Maguel Hilário, Anos.—No dia 12 completa 25 

Tratou do funeral a Agência primaveras a menina Rosa Rodri- 
Capela, que transportou v ataúde gues Pardinha e Costa, filha do 
no sen auto - fússbre. 

A todos os doridos enviamos esposa sr.* D, Vitória Rodrigues 
sentidos pêsames, - |Pardinha, bons proprietários, 

Casamento. — Na nossa igreja, Os nossos parabéns.—C. 

  

isr. Juão Simões Costa e de sua, 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-7-1961 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,30 Mercadorias | 1,23 Semi-directo 
até V. N. Gaia| para Lisboa cor. 

5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei 
de Lisboa tcor.)| 9,04 Tramuei cor.) 

6,57 Tramúei 1,12 Semi-directo 
8,20 Tramuei para Lisboa 
11,09 Tramuei 12,00 Tramuei 
13,09 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora [15,55 Automotora 
16,28 Sensi-directo para Lisbom 

vindo de Lisboa|18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,21 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor. 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 
  

PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,48 — Foguete (1.º classe) 
22,38 — ' A 

PARA O SUL   paroquial realizou-se o casamen- 
to da menina Orquídea de Al- 
meida Ferreira, filha da sr D.| 
Maria da Conceição de Almeida 
e doar. José Maria Ferreira, com 

  

  

De Angeja 
Anos, — No dia 10, faz 16 anos 

| 15,07 — 

  

buiram para lhe emprestar maior 
repercussão, 

Na capela, o nosso rev, Pároco, 
er. P,º Manuel Marques, deu o 
Menino a beijar, soquanto o coro 
e a orquestra exacutavam câãoti- 
eos adequados. 

Segulu-se o leilão, que foi mui- 
to concorrido, tendo as ofertas 
atingido preços considefáveis, 
pelo que o resultado dele foi bas- 
tante entiafatório. 

E' relevante na contribuição 
desta iniciativa a comparência 
dos principais executantes da dita 
Banda, pois estava a causar certa 
admiração nos habitantes a falta 
da efectivação do dito Cortejo, 
que já é antigo e arrasta muitos 
curiosos e admiradores no lugar. 

Bandas Musicais. —Já começa- 
ram com certa regularidade os 

antiga professora deste lugar sr.* 
D. Glória da Assunção Costa. 

Esta generosa dádiva vem sendo 
praticada já há anos pelos referi» 
dos beneméritos taboeirenses. 

O sr. Marques da Graça ofere 
ceu também 500 cadernos à Escola 
Mista deste lugar, para serem dis- 
tribuídos pelas crianças pobres 
que frequentam a escola. 

Que a generosidade destes ben- 
feitores seja recompensada por 
Deus, dando - lhes longa vida e 
muita saúde, são os desejos tam- 
bém de todos os contemplados e 
dos hab'tantes de nosso lugar, que 
lhes estão muito agradecidos. 

Anos. No dia 12 do corrente, 
faz 31 anos a sr.* Maria Helena 
da Silva, esposa do sr. Francisco 
Martins Ruela, empregado na Fá- 
brica de Celulose.   ensaios da Banda Recreativa 

Uoião P.nheirense, que no cor- 
rente ano conta com elemeutos 
de 1.º classe, que se achavam 
afustados e regressaram, o que 
velo sutisfazer os anseios de todos 
os seus adeptos, | 

E' no entanto'de lamentar que. 
outros de primeiro plano, que 
mela fazem falta, vão sigum o 
mesmo exemplo, 

—A Bunda Velha União San- 
joaneose também começou em 
actividade para limar algumas 
dificuldades de execução, tendon- 
tes à melhoria da sun apresenta- 
ção artística, | 

Para es duse Bandas vão os 
votos do melhor êxito, para que' 
a nossa freguesia seja bem vista 
em todas as partes onde teuham 
de actuar, 

Festa de anos. — Em ensa do 
mosso conterrâoeo ar, José Mar- 
ques Beta, chefs da 2,* Secção 
da Direcção de F nauçus do dia 
trito de aveiro, foi servido Do 
dia 21 do mês findo um copo de 
água pelo nuivarsário de sua filha 
Marin Ivone dos Santos Baeta, 
aluna do 6.º ano do Liceu Na- 
cional de Aveiro, tendo reunido 
os seus colegas. 

No fim houve um divertimento 
que decorreu muito avimado é 
me prolonguu até à meia noite. 

Felicitamos a aniversariante é 
fazemos votos por que no próxi- 
“DO ano possa repetir a festa, com 
a mesm: vaticfação, 

Regresso. -- Já se encontra no 
Contiueute o sr. Dr. Juiz de Di 
reito, Amilcar Lopes X «vier, do 
vizivho lugar de azenhas filho 
da er.* D. Maria Lopes Xavier, 
o qual conseguiu embarcar vum 
barco estrangeiro e evadir-se de 
Gon, oade era magistrado. 

Apresentamos-lhs os noseos 

cumprimentos e quo esteja de 
saúlo. 

Anos. —No dia 13 faz 47 anos. 
o sr. Manuel Duarte Claro, var-| 
gento da reserva da Armada, | 
moro conterrâneo b amiga. ! 

Fsticitamo-lo,— O. ' 

—E em 16, completa 27 anos a 
sr.* D. Maria Alzira Gonçalves de 
Oliveiras, esposa do sr. António 
Simõzs Cordeiro, comerciantes 
deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Loure 
Anos.— No dia 13 faz 7 anos o 

menino Bernardina José Facho 
Silva, filho do sr. Silvério Correia 
da Silva, p'oprietário de oficina 
de bcicletas neste lugar, e de sua 
esposa sr." Celestina Nunes da 
Silva Facho, 

Os nossos parabéns.—C. 
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o st. Manuel Francisco dos San-, 
tos, natural de Bariazola, filho 
da ar,* D, Joana Rodrigues dos 
Santos e do ar, António Fran- 
cisco. 
Testomunharam o asto, que 

teve grande imponôncia, a ar,* 
D. Júlia Ramos Pereira Caçola 
eosr. Alvaro dos Santos Ra- 
malho, 

Em casa dos pais da noiva foi 
oferecido um bem servido almoço 
aos numerosos convidados. 

Ao jovem cusal desejamos as 
melhores felicidades. 

Club do Povo de Esgueira. — 
Os sósios do Club do Povo de 
Esgueira reuniram-se em Assem- 
bleia Geral para apreciação do 
relatório e contas e eleição dos 
corpos gerentes para O ano cor: 
rente. 

Por unanimidade foram eleitos 
os seguintes indivíduos: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Valdemar de Pinho Vinagre; 1º 
Secretário. Joaquim Pereira de 
Pinho; 2.º Everetário, Franciaco 
Palpista. 

Direcção - Presidente, Américo 
Ramaiho; Vice - Presidente, Au- 
tóvio Sonres da Costa: 1.º Se- 
eratário, António Tavares Tei 
xeira; Tesoureito Orlando Este. 
vão Henriques; Vogal, Pedro Car- 
los Correin da Silva, 

Conselko Fiscal — Presidente, 
Abílio Pires da Conceição; 1.º 
Becretário, Américo Mateus; 2.º 
Secretário, Artur da Conceição 
Santos, 

Rancho Folclórico. — O Ran- 
cho da nossa Casa do Povo já 
está contratado para se exibir no 
dia 17 de Junho nas Fostus Re- 
gionais de Cacia e no dia 12 de 
agosto em 8, Pedro do Sal. 

Este agrupamento local já tem 
em seu poder outros convites 
pera estudo. 

Festas da Senhora do Rosá- 
rio, — A Comissão das Festas da 
Nossa Senhora do Rosário já coa 
tratou para as suas festas a rea- 
lizur em Satombro, as Bandas de 
Revelhe — Fefe, Banda Amizade 
de Aveiro e a Banda Ilhavense, 
de Lhavo. 
Também devem tomar parte 

nos festejos dois categorizados 
grupos folelóiicos, 

Duas padarias no Porto 
Passo uma à escolha, Grsnde 

cozedura. Boas instalações. Dois 
fornos em cada uma. Devida- 
mente mecanizadas, ; 

Informa esta redacção, (2) 

Mário Bismarck Soares || 
ADVOGADO Y 

Rus do Urueifxo, 28-2.º | 
“elef, 27340 — LISBOA ! 

  

o ar, Manusl Rodrigues dos San- 
tos, filho do ar. Evaristo dos Ban- 
tos Abreu, industrial-aa pateiro Da 
rua da Pereica, e de sua esposa ar.* 
Ana Rodrigues da Silva Abreu. 

— Em 12, completa 10 prima: 
veras a menina Lília Nuues de 
Abreu, filha do sr. André Dias da 
Costa Ab:eu, distribuidor do cor- 
reio desta freguesia, e de sua es- 
posa sr,* Naulila Nunes Navalhas, 
moradores ua rua da Ágra, 
—Em 13 faz 40 avos o ar. 

Fernando Rodrigues Tramoceiro, 
panificador em Olhão, 
“—E em 15, faz 48 anos o ar. 

Manuel Maria de Almeida, cons- 
trutor civil desta [regvesia, moras 
dor ua Travessa do Bocage, 

às nossas felicitações. — O. 

  

Boa casa em Mataduços 
Vende-se ou aluga-se; óptimo 

local com boa frente que dá pera 
edificar outro prédio com quintal 
morado e árvores de fruto, tem 
água e luz, 

Informa Rodrigo Gomes Gau- 
tier — Lourosa — Telef. 968026. 

Frigorífico “Electric” -- BE 
Vende-se em bom uso, 

Tratar com Raú! Amaro, 
Cubo — Angeja 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e esiampados 

  

| LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mehairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

Veste Pais Preços 
e Filhos edi 

revenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 1 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

   

       

  

10,18— Foguete 1.º classe 
A 

19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

e —e os 

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — No dia 6 fale- 
ceu em Alumisira o sr, António 
Maria Rodrigues dos Santos (o 
Marinhãc), de 83 avos, viúvo de 
Mur'n Sinôss Pereira, e pai da 
er.* Toresa Simôia Pereira, casas 
da com o sr. Tcmé Marques da 
Silva; e do er, José Cândido dos 
Bantos, panificador vo Entronca- 
mento, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 12 horas, tens 
do encomendado o corpo o rev. 
pároco da freguesia, 

Foram-lhe oferecidas duna cos 
ron pela famíiia e conduziu a 
chave da urna o seu fiiho. 
Tatou do fuusral a Agência 

Crpsla, de E-gueira, 
&os doridos envismos sentidos 

pêsames, 

  

Em Setubal 
ECT PE 

  

“O Santinho” 

Eis um nome que já todo o 
país conhece: 

De passagem ou visita à 
maravilhosa cidade do Sado, 
não deixem de visitar a «PEN- 
|SÃO CANTINHO: estabele- 
cimento modesto do nosso 
amigo e conterrâneo Francisco 
Maria Paiva, cujo lema é o 
bem servir. 

| Beco do Carmo 1 e 5 
| Telef. 23899 
eo 

Raul Pinho Vaz 
MÉDICO 

Telefs. 46255 e 46171 

  

Consu'tórios 

Bunheiro, Pardelhos e Ribeiro   SM    mam 

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
M:BEBEM!...
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E a Confie Os seus capitais a » % Capital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 
» E , Z 3 

Rudá ja Ei PORTO — Rua dé Sá da Bandeira, 53 posa AEE ” SM Telefone, 20133 PPC, 

po 

d ae NS. HE LISBOA —Rua do Ouro, 95-99 Pt da E | Telefone, 366056 P.P.C. 
DE j o * AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — PENICHE | ! 
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Pp | | VILA DA FEIRA — FÁTIMA — ELVAS 
Sli à E 1 É am» , BANQUE ROS 5    

  

E 
p CORRESPONDENTE NO BRASIL 

eai AEE é Casa Bancária PINTO be MAGALHÃES, L.º 
) e q : E 7 E RUA DO OUVIDOR, 86 . RIO DE E 

estão seguros e rendem sempre mais 7? * TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS j | > 

A 

Manuel Duarte Ramos | Q A. Fa. 4 “rea ses; Fr / 'h Edo Z. da Agente Técnico de Engenharia 

CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADAMAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PABIFICAÇÃO 
ARTE MET APORTAR As E SST 

m
e
m
 

  

   

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

! UMA CREANZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO | a aaa nave 

NY. H0Z 
e TELEG, CASA ABRANTES     

Esta caga, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de BEM SERVIR, tendo àltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, HNERPETOL, a construção de; 

Para as doenças de pele 
Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 

Teolefs. — Escritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59967 Preços sem confronto 

us Pa Oficina de Serralharia Mecânica E Bicicletas 
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- DE Ê RALEIGH. 1. 770800 118 passou, À comichão desaparece como por encan- E À ; 1 me a AR : 

“ida, On alivios começara Medicamento por esco. | == AMÓNIO Pereira dos Santos £Ba — É ATLANTIC. 054800 Jomeia para todos os casos de eczema humido ou h 

Preferi.la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

    

    
  

  

  

  

  

  

100, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 % fi Peçam tabelas 
A! venda em tôdas as farmácias ESGUEIRA — AVEIRO ati Armando Grespo & E: 

q, Es PS ds Í H et fiy i 

Flenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La Agente dos motores a gasoil “PETTER” = R. do Crucifixo, 16 à 126 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) LISBOA — Telel, 27027 Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas GiASA MENDE s% Bombas — Moagena Empresa Industrial de Tintas, > 

  

    

  

  

    
  

  

de: Alvaro Soares Mendes | aa a ip aa ES es NR Ecritório e Fábrica R, da Cascalhsira, 33 — LISBOA Rua da Fonte => ANGEJA = Telef.91163 DITA RR OS Telefone 638008 E, 
Agente mo Norte do País Guilherme M. Coelho MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS , À - RUA Da VITORIA; 56 — PORTO ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Via gens [pp io Atera freedom Oficina de tanoeria e carpintaria mecânica tipo-litográficos 163 Casa de mobílias completas e avulso = Materialo de Telef. 22940 Costa & Irmão Ls 

eonatrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. ' e 
Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 

  Pregos e diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
    

  

  

    

     

    

  

  

  

  

Bilhetes = Avião para Estudantes, com desconto ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA , ilhetes de Avião (a preslações) To Ea g Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões ore utiea RILARDA Edo ANA Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA dt AMÉRICO DIAS CAPELA : mus Emberques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo PER E | 1 
E e de trasladações para qualquer parte do País, ae õ o 3º ! mas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos Eat u | E “a pataria Gonfiança e fúnebres, a preços sem competição. es mais ções par E -se d tá 

aço ao Rua Vasco da Gana — CACIA — Telef. 91127 ncarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 
pes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, inuuesos |” Gu do Pais — Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. Russo cê TAÇAS DESPORTIVAS 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Secção de camisaria e chapelaria | || | G | Q JOIAS — OURO [eee Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS fara Vicente de Almeida de Eça, 35 a 30 Móveis e louças Telef. 22119 ——. Oficina Cwragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

“CONSTRUTORA” 
“— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

  

Automóveis de aluguer LOJA NOVA 
Rua da Liberdade — ANGEJA = Tel. 9i1b2 

Oficinas mecânicas de sra ds bombas, capinas e dá Antônio Ferreira da Costa Rail gi RE ARTS ae reotes prementes, em lInsalite e fbrosimento, com adaptação au imõe ogueir: ly de eilladr>s ds vidr> » em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE 8 E gueira da Silva 
  águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacia an TE Er Fenseri cirns ) 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País ; Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, prepar dos A : 
Reparações imm:: Trabalhos garantidos Felelones: Praça de Cacia n.º 91217 mercearia, cimentos e o o pb pe dprenas pé: fpariado 58 == Teltf, 29529 ee VERDEMILHO == AVEIRO ENO a Aceilam-se encomendas e enviam-se ao seu destina.


	224_1962_02_10_02_32_1652_0001
	224_1962_02_10_02_32_1652_0002
	224_1962_02_10_02_32_1652_0003
	224_1962_02_10_02_32_1652_0004

